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Ementa: O objetivo do curso é abordar as dimensões políticas da reprodução, explorando seus múltiplos sentidos e 
aspectos, que são culturalmente interpretados ora como estritamente biológicos, ora como fundamentalmente sociais. 
Embora a reprodução, em suas diferentes conotações, tenha sido tradicionalmente associada ao domínio íntimo e 
privado (do corpo, da casa, das relações familiares), autoras cujos trabalhos inspiram as discussões propostas neste 
curso compartilham a premissa de que toda reprodução é política e/ou toda política é reprodutiva. Nesse sentido, o 
curso procura dar destaque aos diferentes modos pelos quais a reprodução, ao mesmo tempo em que é invisibilizada 
e desvalorizada econômica e politicamente, tem sido em diferentes contextos alvo privilegiado de diversas tecnologias 
de governo centrais nos processos (generificados, sexualizados e racializados) de formação de Estado e construção 
de nações. Na primeira parte do curso, serão exploradas diferentes ferramentas e/ou vocabulários conceituais 
desenvolvidos a partir de trabalhos socioantropológicos e feministas que buscam destacar o caráter político da 
reprodução, tais como: política/governança reprodutiva, políticas da parentalidade/ familiares, trabalho/política do 
cuidado e reprodução estratificada/hierarquias reprodutivas. Na segunda parte, o que está sendo chamado 
genericamente de políticas da reprodução será abordado a partir de temáticas diversas, como tecnologias reprodutivas 
e contraceptivas, esterilização feminina, retirada compulsória de bebês, cuidado de crianças, 
maternidade/parentalidade, trabalho doméstico, entre outros. Desse modo, o curso toma a reprodução como campo 
semântico, bem como objeto empírico privilegiado a partir dos quais é possível explicitar as conexões e processos de 
mútua constituição entre gênero, família e Estado. Especial destaque será conferido a pesquisas que, a partir de 
contextos historicamente e culturalmente situados, revelam os modos pelos quais o governo da reprodução articula 
gênero, sexualidade, geração, raça, classe e nação. A partir disso, busca-se evidenciar como políticas reprodutivas 
mobilizam e (re)produzem não apenas (hetero)normatividades, moralidades, violências, desigualdades, opressões e 
processos de (des)humanização diversificados, mas também corporalidades, desejos, afetos, agências, aspirações e 
direitos simultaneamente individuais e coletivos.   
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